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RESUMO. Devido a expansão dos canaviais e da 
mudança do manejo de resíduos da indústria sucro-
-alcooleira, ocorreram surtos da mosca Stomoxys 
calcitrans em vários estados do Brasil. No presen-
te estudo objetivou-se a identificação das moscas e 
formas imaturas que se desenvolvem próximo das 
instalações para animais, canaviais, parasitando os 
animais de produção nos municípios visitados; ve-
rificar os determinantes agro-ambientais para o au-
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mento da população; descrição dos locais de desen-
volvimento de estágios imaturos e medidas para o 
controle ambiental. Foram visitados municípios no 
estado de São Paulo (Planalto, Borá e Ouroeste) e 
no estado de Minas Gerais (Frutal). Nos municípios 
verificou-se a presença da mosca dos estábulos, 
bem como seus estágios imaturos. Nas localidades 
visitadas foram verificadas condições ao desenvol-
vimento de dípteros, em especial Musca domestica 
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e S. calcitrans, seja nas áreas de canaviais, usinas 
e propriedades pecuárias. As infestações pela mos-
ca dos estábulos se apresentaram de baixa a média. 
Quando os canais de vinhoto deixam de ser utiliza-
dos apresentam condições para o desenvolvimento 
de moscas, pois mantém certo nível de umidade su-
ficiente para o desenvolvimento de ovos, larvas e 
pupas. A palhada da cana deixada sobre o solo após 
a colheita da cana, quando se apresenta úmida após 
a fertirrigação com o vinhoto, propicia o desenvol-
vimento de formas imaturas da mosca dos estábu-
los. A fertirrigação dos canaviais deve ser realizada 
com bastante atenção, pois a sua adição a palhada 
favorece o desenvolvimento dos estágios imaturos 
da mosca dos estábulos. Devem ser empregados es-
forços por parte das usinas e produtores rurais, no 
sentido de não propiciar condições favoráveis ao 
desenvolvimento de S. calcitrans.
PALAVRAS-CHAVE. Stomoxys calcitrans, estágios imatu-
ros, controle ambiental, surtos.

INTRODUÇÃO
A mosca Stomoxys calcitrans (Linnaeus, 1758) 

(Diptera: Muscidae), conhecida como mosca dos 
estábulos é um díptero hematófago que parasita 
várias espécies de animais, como bovinos, capri-
nos, equídeos, ovinos, suínos, cães, gatos, frangos 
(Bishopp 1913) e mesmo o homem (King & Lenert 
1936, Hansens 1951). Além de apresentar ampla 
distribuição geográfica, as populações desta mosca 
aumentam principalmente nos meses mais quen-
tes do ano (Bittencourt & Moya Borja 2000). No 
Brasil foram estimadas em 100 milhões de dólares 
por Grisi et al. (2002). Estas perdas se referem ao 
estresse gerado pelas picadas das moscas, que le-
vam os animais a não se alimentar adequadamente 
(Campbell et al. 1987); às perdas sanguíneas (Stork 
1979); e também pela veiculação de agentes pato-
gênicos como protozoários, fungos, bactérias, ri-
quétsias e vírus (Greenberg 1973, Schofield & Torr 
2002, Castro et al. 2008).

Quando o parasitismo é moderado, podem ser 
observados animais com movimentos intensos de 
cauda, pele e bater das patas no solo na tentativa 
de espantar as moscas (Steelman 1987). Nas in-
festações intensas, além das reações descritas, os 
animais realizam fortes movimentos com a cabeça 
em direção aos membros dianteiros, bem como se 
agrupam na tentativa de se proteger da ação destas 
moscas (Guimarães 1983, Guimarães 1984). Estas 
reações podem causar perdas que variam de 28,5% 

a 71,5% no ganho de peso dos bovinos, conforme 
Wieman et al. (1992).

A ovipostura é realizada em matéria orgânica em 
decomposição, onde as larvas eclodem. As larvas 
apresentam geotropismo positivo, penetrando na 
matéria orgânica para se proteger contra o excesso 
de luz, umidade, ressecamento do substrato, e ain-
da, dos inimigos naturais, onde se tornam pupas, 
das quais emergem os adultos (Guimarães 1983).

Diversos materiais podem ser utilizados para o 
desenvolvimento dos estágios imaturos de S. cal-
citrans, dentre eles podemos destacar as fezes de 
diversos animais (Guimarães 1983, Bruno et al. 
1993), principalmente quando associadas a restos 
de alimentação, como capim e silagem (Skoda et 
al. 1991). Outros materiais também foram citados, 
como algas (Simmons 1944), restos culturais de 
abacaxi e mamão (Herrero et al. 1989).

Surtos da mosca dos estábulos em nosso país não 
são algo novo, visto que desde a década de 1970 
existem relatos de elevação da população de mos-
cas associado a produção sucro alcooleira (Nakano 
et al. 1973). O que é recente é a intensidade dos 
surtos, pois o volume de moscas produzido é mui-
to elevado, já que as condições para o seu desen-
volvimento foram muito favorecidas pelo manejo 
adotado atualmente na produção de cana de açúcar 
(Barros et al. 2010).

Com a restrição das queimadas para diminuir a 
poluição do ar, a colheita mecanizada da cana de 
açúcar tornou-se viável e vem sendo aperfeiçoada. 
Com isso, grandes quantidades de matéria orgâni-
ca têm sido deixadas sobre o solo, com benefícios 
marcantes para a fertilidade e produção dos cana-
viais. Outro ponto de destaque é a utilização do vi-
nhoto na fertirrigação dos canaviais, pois além de 
repor minerais no solo, é utilizado na manutenção 
da umidade. Antes da sua utilização na fertirriga-
ção, o vinhoto era despejado em rios ou em lagoas 
contaminando o lençol freático. A soma da maior 
disponibilidade de matéria orgânica com a fertirri-
gação utilizando o vinhoto propiciou o surgimento 
de surtos da mosca dos estábulos em regiões produ-
toras de cana de açúcar (Barros et al. 2010, Kassab 
et al. 2012).

Tendo em vista os surtos da mosca dos estábulos, 
ocorridos nos estados de São Paulo e Minas Gerais, 
o presente estudo teve como objetivos avaliar os 
condicionantes ambientais para o desenvolvimento 
de S. calcitrans; identificar formas adultas e ima-
turas de moscas; descrever os sítios de desenvolvi-
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mento de estágios imaturos em áreas de canaviais e 
propriedades pecuárias e recomendar medidas para 
o controle ambiental.

MATERIAL E MÉTODOS
Neste estudo, foram realizadas visitas a cana-

viais, usinas e propriedades pecuárias no entorno 
dos municípios de Planalto (setembro de 2008), que 
se situa na Mesorregião e Microrregião de São José 
do Rio Preto, no estado de São Paulo. No município 
de Borá (dezembro de 2008) no mesmo estado, lo-
calizado na Meso e Microrregião de Assis. O último 
município a ser visitado neste estado foi o de Ouro-
este (junho de 2009) que também se situa na Mesor-
região de São José do Rio Preto e Microrregião de 
Fernandópolis. No Estado de Minas Gerais (MG), 
o único município visitado foi o de Frutal (julho de 
2009), que se situa na Mesorregião do Triângulo Mi-
neiro, Microrregião do Pontal do Triângulo Mineiro. 
Nestas localidades foram visitadas seis propriedades 
pecuárias no município de Planalto e de Borá; qua-
tro em Ouroeste e duas em Frutal (IBGE 2011).

As informações sobre temperatura e umidade 
foram obtidas das estações meteorológicas das pró-
prias usinas.

Todas as usinas se dedicavam principalmente a 
produção de álcool, sendo que, a produção de açú-
car poderia ser elevada de acordo com o mercado. 
Em todas as localidades e instalações visitadas, fo-
ram inspecionados locais onde poderia haver condi-
ções para o desenvolvimento de estágios imaturos 
de S. calcitrans (Skoda et al. 1991, Lysyk 1993), 
tais como, canaviais, depósitos de resíduos da pro-
dução de álcool e açúcar, principalmente bagaço e 
torta de filtro, bem como canais de vinhoto, terraços 
e curvas de nível, cercas próximas a mata, cochos 
de alimentação dos animais, currais e estábulos 
(Buralli et al. 1987, Barros et al. 2010, Kassab et al. 
2010). Além destes locais, foram avaliados animais 
em propriedades pecuárias, para estimar a quanti-
dade de S. calcitrans presente. Os rebanhos foram 
avaliados visualmente e a quantidade de moscas por 
animal foi estimada adaptando-se a metodologia 
descrita por Bittencourt & Moya Borja (2002), sen-
do que numa infestação baixa podem ser verificadas 
até 50 moscas por animal e numa média entre 51 e 
100 moscas (Bittencourt & Moya Borja 2000).

Foram coletadas moscas e larvas nos locais de 
desenvolvimento de estágios imaturos, onde moscas 
descansam (Lysyk 1993) ou quando parasitavam os 
animais, e  as amostras foram acondicionadas em 

frascos plásticos, rotulados de acordo com a proce-
dência e trazidas para identificação (Furman & Cats 
1982) no Laboratório de Dípteros Hematófagos, lo-
calizado na Estação para Pesquisas Parasitológicas 
W.O. Neitz do Instituto de Veterinária da UFRRJ.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Com a realização das visitas, foi possível ava-

liar os locais onde ocorria o desenvolvimento dos 
estágios imaturos de S. calcitrans, fossem eles no 
entorno das usinas, nos canaviais ou nas proprieda-
des pecuárias. Bem como compreender os determi-
nantes ambientais para o aparecimento de surtos e 
como se procedia com o manejo dos resíduos agro 
ambientais da produção sucro-alcooleira, visando 
estabelecer o controle ambiental em bases científi-
cas.

Avaliação das condições agro-ambientais
No ano de 2008 foram visitados os municípios 

de Planalto, Monte Aprazível e União Paulista onde 
a temperatura neste ano oscilava de 19,36-27,15ºC, 
com umidade relativa variando de 34,52 a 81,93%. 
A área rural dos Municípios visitados apresenta em 
vários trechos, porções de mata nativa, seringais, la-
ranjais e pequenas plantações de café, predominan-
do a cana-de-açúcar. No município de Borá as tem-
peraturas médias mensais no ano de 2008 oscilaram 
de 12,35-33,9oC, não ultrapassando ao longo do ano 
70%UR. Como nos outros municípios, a área rural 
apresenta em vários trechos, porções de mata nativa 
entre os canaviais, pastagens e plantações de amen-
doim.

No ano de 2009 foram visitados dois municípios 
Ouroeste (SP) e Frutal (MG). Em Ouroeste a tempe-
ratura média oscilou de 22,4-29,6oC, enquanto que 
no município de Frutal variou de 14,4-31,6ºC. Nes-
tas localidades além da cana-de-açúcar, era plantado 
abacaxi, mandioca, laranja e seringueiras. Nas áreas 
marginais aos canaviais e nas proximidades de cursos 
d’agua existiam áreas de mata nativa e seringueiras.

Em todos os municípios visitados foram verifi-
cadas moscas pousadas no arame, nos mourões de 
cercas, bem como nas árvores das matas ao redor 
dos canaviais. Estes locais funcionam como refúgio 
para as moscas que emergiam nos canaviais e mes-
mo nas propriedades pecuárias. A busca das moscas 
por locais abrigados do sol nas horas mais quentes 
do dia serve para que as moscas se protejam do ca-
lor e também para digerir o sangue dos animais por 
elas parasitados. Quando a temperatura diminui no 
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terço final da tarde, as mesmas buscam animais para 
novo repasto sanguíneo, como também foi descrito 
por Guimarães (1984) e por Lysyk (1993).

As temperaturas verificadas em todos os municí-
pios visitados foram favoráveis ao desenvolvimen-
to de S. calcitrans, como descrito por Kunz et al. 
(1977), que verificou que o tempo de desenvolvi-
mento de todos os estágios é mais curto em tempe-
raturas de 23,9-29,4oC.

Apesar de autores como Wang & Gill (1970) res-
saltarem o papel da baixa umidade relativa do ar na 
mortalidade da mosca dos estábulos, nas localida-
des visitadas a umidade nos canaviais, que podem 
ser considerados como sítios de reprodução para os 
estágios imaturos (Barros et al. 2010), parece não 
ter muita importância, pois o vinhoto utilizado na 
fertirrigação dos canaviais é produzido na razão de 
10-14 litros para cada litro de álcool o que favore-
ce a manutenção da umidade, da mesma forma que 
a grande quantidade de palhada (oito a 15 tonela-
das por hectare) decorrente da colheita mecanizada 
que fica sobre o solo e  ajuda a manter a umidade 
mesmo quando a umidade relativa do ar está baixa 
(Gonçalves et al. 2008).

Manejo do vinhoto e palhada nas usinas
Na usina visitada no município de Planalto ob-

servou-se que o vinhoto era conduzido para as áre-

Tabela 1. Identificação de moscas e larvas coletadas nas áreas de canavial, usinas e propriedades 
pecuárias nos municípios de Planalto, Borá, Ouroeste e Frutal.

	 Município	 Local de coleta	 Espécime	 Material de	 Quantidade	 Diagnóstico
				    desenvolvimento	 (n)	

	 Planalto	 Canavial	 Adulto	 -	 58	 S. calcitrans
					     02	 M. domestica
	 Borá	 Tanque de limpeza	 Adulto	 Bagaço, água e vinhoto	 145	 M. domestica
	 Borá	 Canal de água	 Adulto	 Água residuária	 20	 M. domestica
	 Borá	 Canal de água	 Adulto	 Água residuária	 02	 Fannia sp.
	 Borá	 Canavial	 Adulto	 -	 10	 M. domestica
	 Borá	 Canavial	 Adulto	 -	 02	 S. calcitrans
	 Borá	 Canavial	 Adulto	 Bagaço, água, vinhoto	 11	 M.domestica
	 Borá	 Depósito torta filtro	 Larva	 torta filtro, águas residuária	 18	 M. domestica
	 Borá	 Casa de bomba	 Larva	 Vinhoto	 13	 M. domestica
	 Borá	 Casa de bomba	 Larva	 Vinhoto	 12	 Calliphoridae
	 Frutal	 Tanque	 Adultos	 -	 1	 M. domestica
		  vinhoto			   3	 S. calcitrans
	 Frutal	 Tanque	 Larvas	 Palhada cana e vinhoto	 1	 M. domestica
		  vinhoto			   4	 S. calcitrans
	 Frutal	 Canavial	 Larvas	 Palhada cana e vinhoto	 16	 S. calcitrans
	 Frutal	 Canavial	 Adultos	 -	 15	 S. calcitrans
	 Frutal	 Armadilha moscas	 Adultos	 -	 7	 S. calcitrans
	 Ouroeste	 Curral estrada	 Adultos	 -	 2	 M. domestica
					     2	 S. calcitrans
	 Ouroeste	 Curral (cavalo)	 Adultos	 -	 6	 S. calcitrans
	 Ouroeste	 Canavial	 Adultos	 -	 8	 S. calcitrans
	 Ouroeste	 Canavial Hidrante	 Larvas	 Palhada cana e vinhoto	 1	 M. domestica
	 Ouroeste	 Canavial Hidrante	 Larvas	 Palhada cana e vinhoto	 2	 M. domestica
	 Ouroeste	 Hidrante	 Larvas	 Palhada cana e vinhoto	 5	 M. domestica
	 Ouroeste	 Seringal armadilhas	 Adultos	 -	 14	 Sarcophagidae

Figura 1. Massas de ovos (A) e larvas (B) de moscas em mate-
rial do fundo de canal de vinhoto no município de Ouroeste-
-SP.
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as a serem fertirrigadas principalmente em canais 
a céu aberto. Não foram verificadas formas imatu-
ras ou mesmo adultos de S. calcitrans nas margens 
dos canais em uso, que contém certa quantidade de 
matéria orgânica em decomposição. A explicação 
para não ter encontrado formas imaturas nos canais, 
pode ser a elevada umidade proporcionada pelo vi-
nhoto, visto que, em Ouroeste foram encontrados 
ovos e larvas num canal que estava sendo limpo 
antes de sua utilização (Figura 1A e B) e, portanto 
sem vinhoto, mas foi observado que o material que 
estava sendo retirado na limpeza apresentava uma 
certa umidade. Foram coletados ovos e larvas, que 
foram trazidos ao laboratório na UFRRJ e foram 
identificados como sendo da mosca dos estábulos 
(Tabela 1).

Em todas as áreas de canavial das usinas visita-
das verificou-se que onde ocorria acúmulo do vi-
nhoto, seja por seu retorno nas tubulações ou por 
irrigação excessiva, foram encontrados larvas de 
dípteros, principalmente quando seu excesso era 
absorvido pelo solo. Nos locais onde ocorria acú-
mulo excessivo de vinhoto até o canavial era preju-
dicado, ficando com aspecto queimado (Figura 2).

Apenas na usina de Borá foram encontradas lar-
vas de S. calcitrans em depósitos de torta de filtro 
proveniente da usina nas margens dos montes, pois 
no interior dos montes a temperatura era elevada 
devido a fermentação, não sendo compatível com 
o desenvolvimento dos estágios imaturos da mosca 
dos estábulos.

Apesar da literatura registrar que a palhada da 
cana serve como substrato ao desenvolvimento de 
S. calcitrans (Barros 2010), nas localidades de Pla-
nalto e Borá não foram encontrados formas imatu-

ras neste material. Entretanto, nos municípios de 
Ouroeste e Frutal, foram encontradas larvas e pupas 
na palhada, inclusive larvas foram encontradas nas 
pontas de cana (palmito), que ficam no solo após a 
colheita (Figura 3). As larvas coletadas foram iden-
tificadas como S. calcitrans (Tabela 1). As larvas 
podem ter preferência por se desenvolver no pal-
mito da cana devido a maior quantidade de açúcar 
quando comparado a palhada, o que pode favorecer 
o seu desenvolvimento (Christmas 1970).

Manejo da matéria orgânica nas propriedades 
pecuárias

No município de Planalto foram visitadas seis 
propriedades e verificou-se que o manejo da ma-
téria orgânica era deficiente na maioria dos casos, 
sendo observada a presença de esterco bovino e 
equino acumulado junto às instalações dos animais 
(currais e estábulos). Em três propriedades visitadas 
observou-se a presença de montes de esterco a céu 
aberto, no estábulo e próximo a baias de cavalos; 
em uma delas utilizava-se casca de arroz no piso de 
baias, que era armazenada sem proteção. Na quarta 
propriedade foi verificado que o curral de ordenha, 
apesar de rústico, estava limpo, não se observan-
do moscas no seu interior e nos currais de espera, 
apesar do piso ser de chão batido. Também não foi 
verificado acúmulo nem camadas espessas de ester-
co no chão do curral. A disposição do esterco asso-
ciado a restos de alimentação animal em camadas 
finas favorece o ressecamento destes materiais, não 
permitindo que as larvas de moscas se desenvolvam 
devido a baixa umidade (Campbell 2006). Na quin-
ta propriedade foi verificado que o manejo da maté-
ria orgânica era inadequado, sendo observado acú-

Figura 2. Área de canavial com grande quantidade de vinhoto 
empoçado e parte da cana com aspecto de queimado no 
município de Borá - SP.

Figura 3. Larvas de Stomoxys calcitrans em ponteiro de cana 
(palmito) em área de canavial no município de Ouroeste – 
SP.
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mulo de esterco no curral, o que favorece inclusive 
a disseminação de outras enfermidades. Na sexta 
propriedade visitada não foi observado a presença 
de montes de esterco, apenas montes de “torta de 
filtro” na pastagem, da qual os bovinos se alimen-
tavam. Nestes montes observou-se que a tempera-
tura apresentava-se elevada devido à fermentação, 
tanto nos montes depositados no solo recentemente, 
como naqueles que ali se encontravam há mais tem-
po.

No Município de Borá, foram visitadas seis pro-
priedades, em apenas uma propriedade (confina-
mento) verificou-se que o manejo da matéria orgâ-
nica era deficiente, sendo observados a presença de 
esterco bovino e restos de alimento (silagem) sob os 
cochos de alimentação. Nesta mesma propriedade, 
foram verificados montes de silagem desprezados 
sem qualquer cobertura. Mesmo assim não foram 
encontrados ovos, larvas ou pupas nestes locais, 
apenas adultos parasitando alguns animais. Nas de-
mais propriedades, o manejo da matéria orgânica 
não era deficiente, pois os bovinos eram criados de 
maneira extensiva, não havendo acúmulo de esterco 
ou restos alimentares. 

Foram visitadas duas propriedades no municí-
pio de Frutal e quatro no município de Ouroeste. 
De uma maneira geral, o manejo da matéria orgâ-
nica também era deficiente, o esterco era mantido 
em montes, bem como restos de alimentação foram 
verificados debaixo dos cochos, sem a presença de 
estágios imaturos, apenas adultos parasitando bovi-
nos, equinos e mesmo cães.

Devido à liberação de amônia, que estimula a 
postura das moscas (Nakano et al. 1973, Guimarães 
1984), o esterco dos animais juntamente com urina 
e acrescido de materiais como a casca de arroz, res-
tos de silagem e de capim picado fermentam e atra-
em a mosca S. calcitrans, bem como outras moscas.

Avaliação das infestações
Nas observações de campo realizadas nos muni-

cípios da usina em Planalto foram verificadas mos-
cas parasitando animais e nas instalações de ma-
nejo, que foram coletadas e identificadas como S. 
calcitrans. Ao avaliar as infestações da mosca dos 
estábulos nos bovinos das propriedades visitadas 
verificou-se que uma propriedade apresentava infes-
tação média e as demais propriedades apresentavam 
infestação baixa. Em algumas propriedades rurais 
foram observados bovinos realizando movimentos 
com a cauda para espantar as moscas, batendo os 

cascos no solo e com tremores de pele para espan-
tar as moscas do corpo. Em nenhuma propriedade 
foram observados animais agrupados na pastagem, 
que normalmente é um sinal de elevada infestação. 

Em Borá foi verificado que as infestações nos 
bovinos de maneira geral era baixa, apenas em uma 
propriedade foram verificadas cerca de 30 moscas 
por animal. Por ocasião da visita foram observa-
dos poucos bovinos realizando movimentos com 
a cauda para espantar as moscas, batendo com os 
cascos de encontro ao solo e os tremores de pele 
para espantar as moscas do corpo não foram muito 
intensos. Em nenhuma propriedade foram observa-
dos animais agrupados na pastagem. Num confina-
mento próximo a usina, os bovinos não apresenta-
vam alteração significativa em seu comportamento 
denotando baixa infestação, entretanto, foi observa-
do num equino maior quantidade de moscas se ali-
mentando na região ventral do animal. Nos equinos, 
mesmo em infestações baixas, as reações à picada 
da mosca dos estábulos são mais intensas do que em 
outros animais devido a maior sensibilidade destes 
(Bittencourt & Moya Borja 2000).

Nos municípios de Ouroeste e Frutal as infesta-
ções nos bovinos oscilavam de baixa a média, sendo 
observado cerca de 30 moscas em média por animal 
no município de Frutal e no município de Ouroeste, 
ao redor de 80 moscas por animal. Foi observado 
que a maioria dos bovinos realizava movimentos 
com a cauda para espantar as moscas, batendo com 
os cascos de encontro ao solo, e os tremores de pele 
para espantar as moscas do corpo não foram muito 
intensos. Em nenhuma propriedade foram observa-
dos animais agrupados na pastagem. Numa proprie-
dade em Frutal e outra em Ouroeste foram observa-
das moscas se alimentando na orelha de cães, sendo 
que um cão de uma propriedade em Planalto apre-
sentava lesões hemorrágicas nas pontas das orelhas 
(Figura 4).

Na avaliação do nível das infestações nos animais 
deve-se observar o comportamento dos animais no 
campo, isto é, como os animais reagem ao ataque 
das moscas. Este comportamento irá variar de ani-
mal para animal, onde os animais de temperamento 
sanguíneo reagirão mais intensamente do que aque-
les com temperamento linfático, bem como de acor-
do com o nível da infestação. As alterações compor-
tamentais decorrentes do parasitismo da mosca dos 
estábulos têm sido citadas por diversos autores (Gui-
marães 1984, Wieman et al. 1992, Dogherty et al. 
1993, Dogherty et al. 1994, Lysyk 1995). De acordo 
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com o nível de infestação, os bovinos podem ser ob-
servados realizando movimentos de cauda, batendo 
o membro torácico no solo e apresentando tremores 
cutâneos para espantar as moscas nas infestações le-
ves. Nas infestações moderadas, além das reações 
citadas anteriormente, os bovinos podem utilizar a 
cabeça e a língua para tentar espantar as moscas dos 
membros torácicos. Enquanto que nas infestações 
elevadas, além dos sintomas já citados, os animais 
podem ser observados agrupados, se esfregando uns 
aos outros, bem como podem buscar coleções de 
água, lama, locais com mata para tentar fugir das 
picadas da mosca dos estábulos. No caso dos equí-
deos, que são animais com menor limiar para a dor, 
mesmo em infestações consideradas baixas para os 
bovinos, as reações podem ser mais intensas. Nas 
infestações mais elevadas, podem ser vistos galo-
pando a esmo na pastagem, como também, podem 
ser vistos com as patas imersas em rios, coleções 
de água em geral e em lamaçais (Guimarães 1984, 
Wieman et al. 1992).

Identificação de estágios imaturos e adultos co-
letados

Em todos municípios visitados foram coletados 
um total de 308 adultos e de 72 larvas e pupas. Fo-
ram coletados um total de 191 adultos de M. domes-
tica (62%) e 101 adultos de S. calcitrans (32,8%), 
também foram coletados sarcofagídeos (4,5%) e  
Fannia sp. (0,7%). Quanto as larvas e pupas ocorreu 
resultado similar aos dos adultos, onde a maioria das 
larvas identificadas revelaram ser de M. domestica 
(55,5%), seguido pelas de S. calcitrans (27,8%). Os 
califorídeos responderam por uma pequena parcela 
(16,7) das larvas coletadas (Tabela 1). Estes resul-

tados revelam que a população da mosca doméstica 
está mais elevada do que da mosca dos estábulos, 
entretanto, como as picadas de S. calcitrans cau-
sam estresse aos animais parasitados (Bittencourt & 
Moya Borja 2002) ela sobressai mesmo estando em 
menor número a exemplo do verificado por Barros 
et al. (2010).

Controle ambiental de estágios imaturos de S. 
calcitrans

A cultura da cana de açúcar no Brasil tem evo-
luído bastante, principalmente porque existe grande 
incentivo a produção de combustíveis renováveis 
e no caso específico do álcool o país se encontra 
numa posição de vanguarda. A colheita da cana há 
algum tempo atrás dependia de queimadas que cau-
sava muita poluição, além da condição degradante e 
insalubre da colheita manual. Atualmente a colheita 
mecanizada tem evoluído sobremaneira, e mesmo 
com os custos do maquinário, os ganhos em produ-
tividade são bastante evidentes. O ganho ambiental 
é patente, pois toneladas de carbono deixam de ir 
para a atmosfera e a palhada que sobra da colheita 
fica no solo, protegendo-o contra a erosão, manten-
do a umidade e melhorando a fertilidade do solo 
pela incorporação de matéria orgânica. Soma-se a 
este panorama a utilização do vinhoto na fertirriga-
ção dos canaviais, que antes poluía os mananciais 
de água, e agora devolve nutrientes importantes 
para cultura da cana como o potássio, além da pró-
pria irrigação.

Mas como as condições melhoraram para o de-
senvolvimento da cultura da cana, também melho-
raram para a população de insetos que utilizam a 
matéria orgânica em decomposição para seu desen-
volvimento. Neste cenário a mosca dos estábulos 
sobressaiu, principalmente devido a sua picada do-
lorida quando se alimenta de sangue nos animais. 
Estas moscas sempre existiram associadas aos ani-
mais e principalmente aos bovinos, devido a sua 
maior tolerância a dor das picadas, mas se mantêm 
em equilíbrio enzoótico, com as populações equili-
bradas em função da disponibilidade de alimento. 
Quando as condições ambientais favorecem o seu 
desenvolvimento as populações explodem em sur-
tos, pois a disponibilidade de alimento e proteção 
se tornam ótimas. Os surtos da mosca dos estábulos 
já são conhecidos desde a década de 70, mas esta-
vam restritos a determinadas áreas, numa realidade 
distinta da atual em que houve considerável expan-
são das usinas e canaviais para áreas próximas aos 

Figura 4. Orelha de cão parasitada por Stomoxys calcitrans 
apresentando hemorragia e crostas em propriedade rural do 
município de Planalto - SP.
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rebanhos. Neste caso a fonte de alimento ficou mais 
próxima dos locais de criação (canaviais), apesar da 
capacidade de dispersão de S. calcitrans. Diversos 
relatos de pecuaristas informam que um mês após 
o início das atividades das usinas a população de 
moscas se eleva e um mês após o término diminui, 
isto é bastante consistente, pois se sabe que o ciclo 
de vida da mosca dos estábulos gira em torno de um 
mês. No período de dezembro a abril, que é o perí-
odo de entressafra da cana de açúcar, as infestações 
retornam a níveis suportáveis pelos animais, apesar 
deste ser o período em que as moscas se mantêm 
mais próximas às propriedades pecuárias, pois não 
encontram condições para o seu desenvolvimento 
nos canaviais, visto que é o período das chuvas e 
com isso os estágios imaturos são afetados pelo ex-
cesso de umidade no solo.

Autores que desenvolveram estudos sobre o con-
trole ambiental da mosca dos estábulos (Lazarus et 
al. 1989, Lysyk 1993, Campbell et al. 1996) são 
unânimes em afirmar que a higienização das instala-
ções e da matéria orgânica reduz significativamente 
as populações desta mosca, quando comparado ao 
controle químico, pois estas moscas são resistentes 
a muitos inseticidas como citado por Cilek & Gre-
ene (1994).

Sugere-se que as propriedades pecuárias intensi-
fiquem as atividades de higiene das instalações e do 
ambiente que cercam as instalações pecuárias, eli-
minando os montes de esterco próximos aos currais, 
os restos de alimento debaixo dos cochos de alimen-
tação, tratando os dejetos dos animais devidamen-
te, seja com esterqueiras, biodigestores ou mesmo 
cobrindo os montes de esterco com lonas plásticas 
negras para intensificar a temperatura. A implemen-
tação destas praticas diminui sensivelmente o odor 
destes materiais, diminuindo a atratividade a S. cal-
citrans e outras moscas como M. domestica, que a 
exemplo da mosca dos estábulos se desenvolve na 
palhada de cana e nos mesmos locais nas proprie-
dades pecuárias, mas como não causa incomodo di-
reto aos animais, visto que não é hematófaga, age 
de forma silenciosa, transmitindo diversos agentes 
patogênicos (Greenberg 1973, Castro et al. 2008).

No caso dos canaviais a grande dimensão das 
áreas plantadas influi na destinação de recursos 
para o controle das moscas no ambiente, pois são 
necessárias muitas horas de maquinário e de mão de 
obra para a implementação das medidas necessárias 
ao restabelecimento do equilíbrio das populações 
da mosca dos estábulos. Como a palhada gerada na 

colheita que fornecem nutrientes e proteção para 
os ovos, larvas e pupas, torna-se necessário atenu-
ar esta proteção, então uma medida objetiva seria a 
incorporação da matéria orgânica (palhada de cana) 
no solo, mediante a utilização de cultivador entre as 
linhas da cana, enterrando a palhada há pelo menos 
10 cm da superfície do solo, pois Neves & Faria 
(1988) afirmam a maioria das pupas de S. calcitrans 
situam-se a cinco centímetros de profundidade. 
Esta medida não serve apenas para o controle das 
moscas, mas também pode melhorar a fertilidade do 
solo, pois incorpora a matéria orgânica mais ativa-
mente no solo e pode melhorar a produtividade da 
cana de açúcar.

A utilização de tubulação para a distribuição 
de vinhoto para os locais de fertirrigação dos ca-
naviais pode contribuir para o controle da mosca 
dos estábulos, pois elimina um local de produção e 
desenvolvimento de estágios imaturos, que são os 
canais de vinhoto. Estes, mesmo sendo pavimenta-
dos, possuem potencial para atração das moscas a 
realizarem postura em suas margens, onde se con-
centra uma parcela da matéria orgânica que vem 
junto com o vinhoto. Mesmo quando os canais de 
vinhoto estão sem uso podem ser utilizados pelas 
moscas para postura e posterior desenvolvimento 
de seus estágios imaturos, o que pode ser agravado 
nos canais sem pavimentação (Buralli & Guimarães 
1985), visto que em seu interior a umidade é mais 
elevada do que fora dele. Portanto, é necessário re-
alizar a limpeza, retirando o material das margens e 
do fundo dos canais de vinhoto, mantendo um am-
biente menos úmido e menos favorável aos estágios 
imaturos das moscas.

O bagaço de cana também pode ser utilizado para 
o desenvolvimento de formas imaturas de S. calci-
trans (Christmas 1970). Este produto é destinado a 
produção de vapor para as caldeiras e geração de 
energia elétrica nas usinas, mesmo assim sobra uma 
parcela significativa deste sub produto, que poderia 
ser utilizado sob a forma de “pellets” ou briquetes 
que podem ser utilizados em fornalhas no lugar de 
carvão vegetal, contribuindo para a diminuição do 
desmatamento em muitas regiões e ainda gerar ren-
da para usina (Couto et al. 2004).

A torta de filtro é que é produzida em volumes 
bem menores que o bagaço, pode ser incorporado 
ao solo através da gradagem ou de cultivador na re-
forma ou em novas áreas de canavial, melhorando 
também a fertilidade do solo e diminuindo a utiliza-
ção de fertilizantes. Alternativa seria revolver cons-
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tantemente este material, pois os ovos, larvas e pu-
pas seriam também expostos a dessecação pelo sol, 
adaptando-se as metodologias descritas por Buralli 
& Guimarães (1985), Skoda et al. (1991) e Thomas 
et al. (1996).

O vinhoto parece ter um papel de catalisador da 
matéria orgânica, umedecendo e favorecendo a sua 
fermentação, pois nos canaviais no município de 
Borá não foram encontrados estágios imaturos as-
sociados a palhada da cana que estava visivelmente 
seca, o que não foi verificado nos demais municí-
pios, onde foram encontrados uma certa quantidade 
de ovos e larvas de dípteros, pois a palhada estava 
visivelmente úmida. Deve ser evitado o acúmulo 
nas curvas de nível e terraços dos canaviais, pois 
nestes locais a umidade será mantida por mais tem-
po, como também a fermentação da palhada da 
cana. Ainda não se estabeleceu uma metodologia 
que consiga conciliar a elevada produção do vi-
nhoto com o uso moderado nos canaviais. Autores 
indicam o seu fracionamento (Kassab et al. 2012) 
na fertirrigação dos canaviais, mas ainda não existe 
uma base científica para tais recomendações.

Até mesmo o papel isolado do vinhoto no desen-
volvimento de surtos ainda não está bem esclare-
cido, pois poucos estudos estão em andamento no 
Brasil.

A recomendação da cal virgem para auxiliar no 
controle das formas imaturas em canais de vinhaça 
(Kassab et al. 2012), através da elevação do pH ca-
rece de mais estudos, pois Buralli et al. (1985) em 
estudo para o controle de M. domestica  utilizando 
cal constatou que no campo o pH não passou de 8,7 
e a faixa de pH dos sítios de desenvolvimento das 
formas imaturas da mosca doméstica, que são os 
mesmos de S. calcitrans, situa-se entre 6,5 - 8,5.

Como a mudança de manejo da colheita da cana 
de açúcar é relativamente nova, são necessários 
estudos sobre a bioecologia de S. calcitrans que 
possam embasar futuras medidas de prevenção e 
controle, para que sejam evitados surtos como os 
que têm ocorrido nos locais de produção da cana de 
açúcar no Brasil.
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